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Entrámos francamente em plena epoca t proveito das Habilidades estrangeiras coincidirá 
o enretanto do contrário do que aconteceu no por Um sarcasmo do acaso, com o momento em ameaça mat 
ando: passado, Os thentros tem pouquissima €on= - Que por toda a parte se fália em patriotismo, em 6 alem de f 


correncia e apezar de todos el 


espectaculos novos, esses espe 
quasi por unicos es- 
pectadores os Dane 
cos da platéa, 
ros tem úido à sorte 
her no do 
mingo e nos dia 
santos, dias em que 
nos outros annos as 
enchentes eram cer- 
tus, 

Não me parece 
que seja necessário 
Procurar muito para 
encontrar O motivo 
desta falta de cone 
corrência no thea- 
tro, 

Esso motivo está 
claramente . nesses 
“dois circos de cavai- 
linhos, que ahiestão 
funceionando ste 
anno todas as noites, 
eum delies com a 
dimensõescolossues 
do colyseu da rua 
de Santo Antão, que 
comporta à bagatel: 
da de, oito mil pes. 
sons isto é, só esse 
cireo leva os espe- 
ctadores que eram 
necessarios para dar 
enchentes à cunha a 
todos os teatros 
portuguezes. 

O motivo é este 
eo era preciso ter 
o dom da prophecia. 
para de ha muito O 
ter advinhado, Nós, 
sem de maneira neº 
nhuma termos pre. 
tenções a Bandarra 
vaticinamol-o. aqui, 
quando se princi. 
piou a faliarno novo 
Circo, que sé ia fa. 
2er é confessamos 
sinceramente que 
não temos o mais 
Pequeno prazer em. 
Ver realisada a nos- 
sa prophecia. 

Quad 


uaes serão us 
“consequencias d'es- 
te estado de coisas ? 
“Tambem nos não 
parece dificil de 
prever. 
E' claro que coa: 


ando a falta de concorrencia nos theatros as. humilhado, que o levou á humilhação enorme do 
não poderão satisfazer os seus compro- — ultimatum de 11 de ja 
tas seus esenpturados e O théstro é a manif literari brio 
Techarão as suas portas, e o theatro e à arte dra- — Mante da vida d'um povo. 
matica, portugueza que vida atribulada O governo que subiu no poder em nome do 
acabará de todo sacrifi holocausto aos. grande movimento nacional e patriotico consen- 
Palhaços estrangeiros, dos elephantes amestrados . tirá que o theatro nacional morra em proveito 
dos leões habilidosos, e aos burros sabios. dos cavallinhos 
E mente esta morte da arte nacional em Alimentamos a esperança de que tal não acon- 


s terem dado já. levantar 
aculos tem tido do estran; 


DR. ANTONIO MARIA DE SENNA — Fatiecino ex 14 DE OUTUANO DE 1890. 
(Sexundo uma photograghta de Leopoldo Cirne & C+ 


à nto mais que o remedio ao ma 
“os thentros portuguezes é fa 

il justissimo é d'um grande alcance. 

espitto nacional, em salvar Portugal. patriotico e moral, 

Sata que o tem abatido, que O tem Não se trata de prohibir absolutamente os é 


pectaculos dos ci 
os. como ali era 
lcito ao governo 
tratar, desde. 0 mo; 
mento em que está. 
em jogo a arte dri 


e gloria tem dado 
ao nome portuguer 
noestrangeir 

como se demost 
facilmente pelos 
suceesos — gloriosos. 
dos artistas. portas 
guezes em todo 9. 
Brazil, pela viagem. 
triumphal que uma 
companhia. dram 

ua portugues: 

ha sete anhos a Ma- 


tra 
mente de div 
comenda no meio é 
de” fazendo, nessa 
divisto a qua parta 
à ibgrdado de ne 
dustinso argumento 
supremo “com que 
se" pretendo deitar 
assdsinar o thentro 
porcgues, cuidar 
Pensem de protes 
ger um boceudinho 
Essa pobre arte dae 
rmrida nao o 
que o pais nada guie 
Qro qhe é uma das 
Buss aioresglrias. 

E es divisão é 
fucilimado faze af 
gura-te nos Que de 
io a” outubro se 
Tete funcelonar 
divemente em 
oa todos os eicos 
E caeipnias ape 
Canetas que cá 
api pi gia 
e novembro a abr 
aesploração dessas 
Companhias ou pe 
fanfamente. probio 
Bida "ou contedida 
com umas condições 
nerasas, que equiz 
algas tha pro 
bigiore o problema 
está tesoludo. 


aso 


O OCCIDENTE 


E sir que uma li sose seno had em- 
contra oppesteto, como encontrem sempre fodas 
As lei prosecclonsas, 6 Gpposão sobre tado dê 
quem tem a perder cm elis, has Ito nos pese. 
de'que isso deva ser maivo para qualquer goverz 
no ou qualquer parlamento Frecuderelque os ia: 
teens pecbmatos de moi dura dê sujos 
ossam antepor-5e aos Interesses sagrados dura 
Arte, que é fuma cas mais bribames gloris do 
nós li. e que mais Conhecido e espetado 
See seo 
Og eutros argumentos que desde já começam 
por at à levantar cabeça são que se estro 
Porcupucz em que se Fal é um dentro que vue 
todo He traducções + de traducções de pages im 
moraes € pronbgraphicas e que 0 publico ve 
deserta & Mentes pela cieo é que gota me US 
cinco, & que Está no seu pleno aiveit de se dver, 
ade ar gordo RS 
A resposta a Ste tino arsumento é tudo o 
que pa de mais simples, o governo incumbe az 
Periormente a orientação 45 goma do pablo s 
Educação do seu cntemo e pabtamo comer é 
diverfd o educa o fr hascr e desemoltr 
nele o, gosto pelas belas artes que É o cares 
Fá dk povos culados 4 
quanto o primeiro argumento responde se. 
The Com à renovação Hear que mtoo anos 
anos sé tem operado, co 0 rinaicimeno na 
Trteratura draatica que inda no anseia 
se Mecentuou. Brhantemente e que mede sado 
tende a continuar porquanto nó! Fhestro de, 
Maria está em enaioR Um druma origina As: 
xo do sr. Jonguim Miranda que ses vegodss 
mais dus peças historias onginies = À Mia 
o se Lopo de Mendonça é o Acer Rd sr 
João da Camara, na Gmnái ás represa: 
UM Original em UM nO e esto ini oheesen: 
ão mais originaes € na Trindade eno hePicis 
as em ensalos uma opera cómica cons poses 
mui portuguesa 
E aro quê de um din para o outro não se faz 
uma literatura deamatica original, não se en 
gula a uti das terras estrago do 
tada durante muitos anos pela Fahá de cont 
dos emprezaio nos tables otiaes pela ufa 
metivo do publico, pela enigua Pasto 
See trablhod" EO, bs eua trinução 
ora. ha dois annos a esta parte a situa 
tepimidado, DES tm 
» Empresários que i'ants fugiam dos oriinnes 
são “hoje os. primeiros a pesam nono ines 
veem que ssa peças lhes dÃ sucemo dis Vê 
perde exrabeSia como 
nd O ul Somesara 2 
Fencia os thentros com Decos origintare Rb 
esperar que continuando este moves Luta 
pata. pelos trabalhos nacionsar ano de Sm 
de felicidade a balejar as obras porutuusaca 
nosso thestro se Mbiriasso muito le Esso ha 
Tradueções que 6 envamo 
ven sô er la 
Bora porem com Li cio ig quo 
tidianamente O publico aos beats e ido 
rem a suis Als de moscas mesa na 
fe de poços mova, como Hnda ha os scon. 
eu ei o Cymnano, na premios 
Condor, à euro do Ra o Conde na 


governo 
iramente supe. 
levantados, talentos dos 
gloriosos Ya nossa ter- 
» ido, Thomaz Ribeiro, é 
Antônio Ennes, o eminente dramaturgo não dei. 
xará assim assassinar 0 theatro. 2, 

a Arte dramatica nacional. o PorUBuer, matar 


Como dissemos os theatros portugueres come- 
cam já a sua campanha de inverno. D. Maria des 
à Luela pela vida, à que já nos referimos jasgas 
mente é que não conseauiu agradar, demorando 


oquissimo tempo no cartaz 
EE O Gr ns deu JA duda comedias nora aPras 
boa de" Salvação que agradou muito mas não chaz 


mou concorrencia, e a famosa comedia de Meilhac 
“ondecorado que teve um exito collossal em Pa. 
ris e que no Gymnasio tem um desempenho mui. 
10 correcto é mesmo por vezes brilhante por par- 


te de Beatrie, Soler e Eloy. À comedia agradou 
mito na príeira noite, é emquanto à siceesto 
de Camaroteiro mada podemos dizer pois escre- 
[$0s Bo dia em que dia se deve representar pe. 

À Trindade teve uma peça nova A Noiva dos 
Greer. 

À música é de Audran, bonita deveras, é alguns 
múmeros verdadeiramente deliciosos: É 

O pocma é engraçado e se em vez e traduzido 
fosse um bocadinho, mestido tendo em visa 
geo Vo nosso publico cara um poema mago 


À 'sr* D. Guiomar Torrezão limitou se a tradu- 
aibo, e a traduzilo como uma senhora O pode € 
deve tradui, to é com uma descrição que não 
Se Conduna muito com as exigencis um pouco 
algir dese enceo de ralo, TES 

esempenho é exceilente por parte de Cini- 
ra Polonio, Florinda, Amelia d'Avellir. e dos acto 
res Joaquim Siva, Leoni, Queiror, Ribeiro, Por: 
oa, 

S Carlos abriu as suas portas no dia 3o do mez 
passado com a Gioconda que teve um brilhante 
Exito, mercê do grande talento da Theodorini que 
É ainda a mesma extraordinaria cantora extras 
drdinaria comedinme que o publico de Lisboa 
tanto applaudia ha tres annos e hoje occupa sem 
Contestação. 0 logar prosiminente entre todas as 
prima-donnas dramaticas do mundo Iyrico. 

Depois da Gioconda cantou se com notavel exi 
to tambem a dido 
cujo exito oi mais duvidoso « 0 Fausto que cabia 
redondamente na primeira noto o UE 

“estas quatro operas o publico fez conheci- 
mento Com todos ox artistas da companhia, ea 
Pouco vulgar é que prova O tacto e competem 
Artística com quê, esta companhia foi orgami 
Pelo ilustre maestro Augusto Ma hado, todos ess 
és artistas agradar: 

Esses artistas sã 


Himama Titonona de quem já temos falado 
mas vêzes Ui todo o bem que dela pensa: 
E 

Theodoriai está em plena posse de todos os 
seus excepciodães recurtos rucos, e a sua pos 
tente voz parece que ainda mais se avigorou nes. 
Ke doi nanos da ausencia: Uma grande camora 
é uma grande comediante em 15d a parte do 
mundo, E muiscutivelmente a estreita da actos 
epoca fria, 

"Nava Buu nossa conhecida cantora do a 
no passado, À menta indituma voz que sempre 
Pe Poppinudimos, reslçada por mais are € mis 
colorido no conto, colorido € arte que no anno 
Pasasdo he faltavam e que este ando a oram 
ro mais completa: ” 

Eloa Leoranoi uma hos cantora e uma lia 
sima mulher, Esplendida voz de” meio soprano, 
segura, afinada de belo timbre, e manejada co 
arte vigor dramaico. 

Lrsoa Buusanta à soprano ligucira, de quem 
nos dizemmaravilhas, que agrado muito na Sesta 
e Milão, as que anã no podemos ape 
vilamente porque na noite do seu dele estava 
Boentnima, disnça que depois a prendeu as ato 
por oia dias 

Gunmistesco um dns melhores tenores que tem 
isto à Lica mec Uimos tempos. Vo in 
dlssima, subindo “com “uma. facilidade enorme, 
Alem da voz, Cubriciico tem arte e talento 0 que 
não é vulgar nos tenores, 

Monerh uma pessima voz de tenor ao serviço 
uma are consumada de canto, ate que à fáz 
ouvir com muito agrado e applaudi por vezes com 


Mexorrr um dos barytonos de mais talento que 
Lisboa tem ouvido. É 

Drvatts tambem nosso conhecido já, um artista 
muto distíncto, muito correcto com quem se 
de contar alfoutamente: completamente senhor 
dl sua arte e da sua voz que se não é das mais, 
formosas se ouve sempre com agrado, 

Excorax O excellente baixo que tem tantas 
sympathias em Lisboa pelo seu distincto talento 
arustico é pelas preciosas qualidades do seu ca- 
racter. 

NWoatava artista novo para Lisboa e também 
novo no theatro. Uma bella voz pastosa é potente, 
mas cheio de inexperiências ainda, tamo o Canto 
como na maneira de representar. 

Mascinetts o famoso, regente d'orchestra, que 
passa por ser hoje um dos primeiros maestros-re- 
Bentes que ha no mundo. 

Já veem que com uma companhia d'estas po- 
de-se fazer uma bella epoca Iyrica, 

que assim Seja, 


Gervasio Lobato. 


O DR. ANTONIO MARIA DE SENNA. 


O Dr. Antonio Maria de Senaa, ha pouco falle- 
ido com 46 annos incompletos, alcançou as mais 
altas posições ofciaes : foi professor de medicina 
na Universidade de Coimbra, director do Hospi- 
tal do Conde de Ferreira, membro electivo da 
Camara dos Pares e vogal da secção permanente 
do Conselho Superior d Instrueção Publ 

E tudo isto deveu sómente às suas poderosas 
faculdades e à persistencia do seu trabalho, por 
isso que, de nascimento humilde e pobre, elle não 
teve na vida as fucilidades que naturalmente con- 
ferem as elevadas relações sociaes ou à posse da. 
fortuna. 

Filho de um modestissimo agricultor de Ceia 
que o destinara á carreira ecclesinstica, o Dr. 
Senna fez os seus primeiros estudos no Seminario 
de Coimbra e chegou mesmo a cursar a faculdade 
de theologia até ao quarto anno. 

Mais de uma vez me fallou d'esses asperos co. 
meças de vida em que tudo—desde à reclusão nos 
annos da puberdade até à natureza especial” dos 
estudos emprehendidas na juventude-- contraria. 
Yo profundamente as tendencias naturass do eu 
espirito. Rengir contra o destino que lhe. impu- 
aham, abandonar o estreito circulo das controver: 

indefinido campo das inves: 
tigações scientiicas, trocar um futuro da escravi 
dão mental pelas perspectivas de uma vida onde 
amplamente bracejassem as aptidões do seu ceres 
bro, al foi dede 0s primeiros pass na Univerai: 
dade a recondita, mas bem definida aspiração do 
futuro alienista, Sómente, para realisal-, ejle an- 
tevia bem a necessidade de pelejar, desajudado, 
amargo combate da existencia, 

Não o venceu a previsão do perigo; e no mesmo 
dia em que na Universidade sé fazia” receber ba- 
Eharel em thcologia, passava no Lyceu de Coim- 
bra o exame do ulumo preparatório necessario 
ao ingresso nas aulas de sciencias natura 

Conhecendo umplamente a mathematica  ele- 
mentar, lançou-se então. no ensino livre. desta 
selencia; é foi assim-fazendo cursos de algebra € 
de geometria, preparando por um fatigante traba. 
lho de muitas horas em cada dia sucessivas ger 
rações de estudantes para os exames d'emas eu. 
deiras—que elle conscaviu os meios materines de 
levar à termo 0 seu curso de medicina, 

Em Coimbra, onde à classe dos explicadores é 
numerosa e recruta uina parte dos seus. membros 
no professorado official, à concorrencia é. rude ; 
armado, porém, de uma extrema clareza de ex. 
posição, de uma ilimitada paciencia e de uma ei 
Pecial sagacidade para medir as aptidões intelle. 
ctuses dos alumnos, podendo fallar à cada um a 
linguagem mais adequada aos seus recursos, Sen- 
na conseguiu rapidamente às preferencias dos és- 


er que uma vei tentou ; 
todos seu caracter fatigante 
aspero labor, 

estado d 


else 
tão cheio de. responsabilidades, 
câda noite o moço academico para O 
lições universitarias. Dizendo-se que 
lie obteve Sempre as primeiras classificações 


aum curso que deu quatro professores ás escolas 
de medicina do paiz é que contava em si talentos 
como Daniel de Martos, Augusto Rocha, Mattoso 
dos Santos é Teixeira de Queiros, tem-se dado à 
medida do seu valor intellectual e” do seu poder 
de applicação. ; 
Doutorado em medicina em 1876, depois de uma 
brilhante defeza da these Analyse espectral do 


o Dr. Costa. 
pelos 


seus collegas da facul 
geiro os adiantamentos da hystologin nervosa e da 
Pessgloga experimental, 9 Dr, Senna partiu ém 
tubro de 1878 para. Paris, Vienna d'Austria e 
Berlim. d'onde regressou ao paiz no amno imine- 
diato. D'essa viagem scientilica existe impresso 
um pequeno Relatorio incompleto, documento of- 
cal que poucos conhecem Toiticamente escri 
ratorios francezes é allemães sob a 

impressão das m 
ndo sómente a justificar peré 
dade é o governo a aplicação do s 


pto nos la 


ela Misericordia do Porto 
“de alienados. qe de ioaogr 
Jevotou-se des. 


director do Hospital 
Tou um anno depois, o Dr. Senna devotos 
de então à causa dos alienados, especialisando se 


O OCIDENTE. 


asr 


nos dominios da psychitria e estudando com em- 
penho, om amor, com lerverosa solicitude O 
roblema complexo da beneficencia publica d'esta 

Ordem ds doaires. P 
Descjoxo de instruir-se sobre as condições pro- 
priamente nacionaes da questão que 0 rectamava, 
a por estudar pacientemente a. bistor 


estatística constítue o primeiro volume da obra 
Os alienados em Portupal, publicado em 1884, 

Causo uma viva impressão nos ircuos medi. 
cos da pai esse volume em que pela primeira vez 
êntre nbs d erudita exposição documentada de 
miserias desconhecidas “ou olhadas com indiffe- 
rença se junctava o comentario nobremente 
apaixonado da incuria é desleixo oficiaes, 

Descrevendo os alienados na vida vagabund 
nos hospitaes gerues, no asylo de Itilhafolles, 
cadeias & nas casas de saude, mostrando à insul 
ciencia das disposições Tegaes desunadas a prove. 
kelvos, pondo em evidencia que só um numero 
relativamente diminuto destes infelizes recebem 
assistencia essa mesma bem incompleta e bem 
precaria deixando fóra de duvida que suecessi- 
Vos governos systematicamente desattenderam as 
auetorisadas reclamações de medicos que, como 
os Drs. Bizarro, Beirão, Bernardino Gomes é Pu- 
Jidoy sé interessaram pela sorte dos loucos, o Dr. 
Senha fez simultaneamente um livro de selencia é 
uma obra de protesto, 

À parte do volume que descreve Rilhafoles co- 
mo installação material é instrumento de asa 
gia medica aos alienados, foi, sobretudo, di 
Não faltou quem visse n'essas paginas um exage- 
rado emprego de cõres escuras, Um oceulto e pre- 
meditado empenho de commover e indi 
Gerto é, porém, que nenhuma voz se levantou 
tão na Imprensa ou nas sociedades medi 
fender o hospital de Lisboa, como nenhuma res- 
pondeu, annos depois, no. supremo, desidem com 

ue no seu livro Lunacy in many Lands Georges 
Fuker se refere áquella casa. 

As necusações de exagero não avancavam além 

dos conventiculos profismonaes, ficando de pé to- 
da a critica do nosso collega às condições hygie- 
nicas do edificio, à pessima alimentação dos doen-. 
tes, à exiguidade da assistencia medica, no abu- 
ivo é tumultuario emprego de meios contentivos, 
de longa. data abandonados, na sua maior parte, 
nos hospitaes da Europa 

O segundo volume, d'Os alienados em Portus 
gal, publicado em 1885, contém uma detalhada. 
memoria descriptiva do hospital do Conde de Fe 
reira, à qual 0 auctor junctou, como complemen-. 
to natural, o Regulamento que elaborara em 83 é 
o governo aprovou em decreto de 14 de Maio 
d'êsse mesmo anno. 

Não é nas columnas de um jornal litterario e 
num artigo biographico apressadamente escripto. 
que póde fazer-se a analyse deste ultimo docu- 
mento. Mas não será descabida. notar que nas 
suas linhas capitaes essa obra represento, pel 
cuidadosa descriminação dos serviços technicos e 
economicos, à mais feliz é sensata “conciliação. 
dos diretos superiores da administração hospitas 
lar com o poder de que, sem estorvos, deve di 
por o medico na direcção dos serviços. 

Conferir ao chefe clínico de um hospital de 
alienados todas as funcções administrativas (e isso. 
suecede em muitos asylos, estrangeiros) tem o 
inconveniente reconhecido de desvial-o dos estu- 
dos scientíficos, a que naturalmente o chama a 
sua competencia especial, para lançal-o no exime 
dos problemas economicos que absorverão toda 
a sul, acuividade, Por outro lado, reduzir 0 dire- 

pl orções de um clínico, alhean- 
tlo-o da inspecção de todos os ser 
he a acção immediata sobre o pessoal assistente 
dos enfermos (o que tambem acontece em alguns 
manicomios) é systematicamente privar O estas 
helegimento em que isto se dá das vantagens que, 
resultam da auetoridade eifectiva d'um chefe que, 
pela sua” qualidade de médico, melhor do que 
ninguem representa os interesses dos doentes e 

idades scientificas do azylo. 

No primeiro caso, o medico, por maiores que 
“sejam hs suas aptidões intellcctuaes e a sua acti- 
vidade, tornar-sê-ha fatalmente um administrador 
por trás do qual se irá esbatendo e apagando o 


ora de, Ea No segundo, porque não tem 
ma parcela de força propria é Ras mai instan 
tes necessidades do seu serviço = demitir, pre- 
miar, punir 0, pessoal das enfermarias = é posto 
na dependencia da administração, o medica sen- 
te a sua impotência e, com iso, 0 desgosto € O 
desimeresse por. tudo q que não seja à exclusiva 
observação paychiatrica. 

Entre estes dois systemas oppostos por egual 
defetuonos se colocou o dr Senna. fazendo O fe 
gulamento do Hosp 
Figindo nos seus impedimentos agora ma sua ir. 
reparavel flta este estabelecimento a que alle fez 
uma ão grande reputação, tenho podi 
que não É senão vantajoso para 6 serviço; 0 pla. 
Ro geral que elle adoptou e que, seja dito de fas. 
Sagem, corresponde "30 que em França muitos 

niias. preconisam codio o. mais ul ás rela” 
Góes normass dos directores de asplos com a Be. 
deficencia Publica, 

Um trabalho do dr. Senna que merece ainda. 
ser mencionado, é o Relatorio dos serviços me 
do e administrativo do Hospital do Conde ds Fer. 
reira nos anos de 85 a 85, Alem das informações 
que é de uso conterem documentos officines d'es. 
ta natureza, O Relstorio em questão ollerece aos 
ansiocoédo pe cia ARNS DM in 
bre a nosographia mental” 

Foi este a ultima das publicações do fecundo 
psyeiatra, sobre Os astumpros da sua especial, 
Sompetencia, mas não. o Seu ultimo. servindo à 
causa dos alienados. Aproveitando a sua qualida 
da de “membro 'do parlamento, onde entivra em 

S87, 0 dr. Senna estudou um projecto de Ji cre: 


ando novos hosprtaes e asylos de alienados no 


instâncias junto dos poli 
partidárias, de suggestões. à imprensa, conseguia 
ue ee projeção, apresenado Gm ee el 
it Leno de Caro, então predio d con 
selho, fosse approvado Go ligeiras emendas, de 
pois de uma Prove discussão: nas” duas cando do 
Prament, em junho de 155. 

 Cartab Que, por exse tempo me enviava de 
1isbod, deixam me entrever a aecidentada histos 


tigos meus, publicados na imprensa de Lisboa, 
sobre a necessidade de uma lei de hospitalização 
dos alienados, escrevia-me: «Agradeço-lhe s jua 
cooperação Pula minha parte, princípio a sentir- 
me cançado de luctar por uma causa, que não é 
ente comprehendida e muito menos senti= 
E depois, ferindo a nota do desalento, que 
nelle era excepcional, dizia.me: «Nada se fard 
fica me, comtudo, a consciencia de ter traba. 
ado.» 
O futuro desmei 


s O encargo de, projectar o 
asylo de Lisboa. Lembróme bem do enthu 
mo do meu collega ao, receber no Hospital do 
Conde de Ferreira or baremo da Siva Que nos 
vinha mostrar planta provisoria d'aquelle adicio 
Dum soberbo trabalho amorosamênte concebi: 
do e superiormente executado. Possuido de uma. 
expansão que estava longe de ser-lhe habitual, o 
dr, Senna quiz que à planta fosse vista por q 
tos no hospital poderiam comprehendela e apr 
sia a; e asim tendo sm torno de si um numero. 
so grupo de empregados, elle proprio explicava 0 
desenho, estendto do longo de ua das paredes 
da sala de admissões, celebrando a concepção ge 
1 elogiando. os deta hes, pondo em evidencia 
todas as excellencias da obra e fazendo ao seu 
auctor os mais calorosos cumprimentos. Foi um 
bei di, este, que não poderei nunes esque- 
Como vestigio da sua curta carreira parlamen- 
tar, 9 de. Senna deixou-nos dois notaves disc. 
sosa proposito do systema penitencinrio, profe- 
los ia camara alta em 3 7 de maio de NSS. 
Nesses discursos reproduz o extinto alienista as 
doutrinas de Lomhoso sobre o delinquente-nato 
é a repressão penal. Poucos teriam, à serena 
coragem de fazel-o numa assembléa tão natural- 
ménte adversa ão espirito scientífco € aos pontos. 
de vista da philosophia experimental. A parte 
Peopriamente «esses discursos é aquella 
Em Que se analysa à procedencia da maioria dos 
criminosos destmados aos carceres penitenciarios 
ese mostra quanto lhes é inaplicavel 0 regimen 
estabelecido na lei de 1 de julho de 1867. Às en- 
comvasticas referencias de Virgiho Rosi a esta 
parte dos discursos dispensam-me de mais ampla 
notícia. Essas referencias, como os discursos a 
que venho de alludir, encontram-se em opusculo 


publicado em 1889 polos editores brasileiros Ti. 
xeira e Irmãos, 


No esto de 88 principios o Dr. Senna a expe- 
cinema tm Modo bem idem os so: 
mas da, doença que havia de prostral-o. Queixa. 
se então de Um crescente decitar de todas 
às encrgias, de aceossos dyepacicos durante à 
none, de perturbações cireulatorias succedendo 
ãos mais liferos esforços musculares, 

Não se fazendo observar, esperando ou simu- 
Jando. esperar de um hypothetico repouso o r 
sebelecimento da ande Dr. Senaa do em Mao 

e 8 se decidia pedir uma licença prolonga 
pera" assente! O serviço. hospilar. NS se 

em 5, à essa data, ele tinha toma clara a da 
doença, porque o vimos então nos mus contra- 
dictorios estados de espiritos desslentado umas 
vezes, allavamos de um derenlace fal diia sê 
preparado par, ole; outras vezes porém pes 
Fançado no tratamento, Mudo ee, péla res 
missão, de graves symtomas, projeciava traba. 
Thos, concebia ainda planos a reahiar e chegava 
mesino a insurgir se contra o rigor e à severidnde 
do regime que lhe era imposto & que julgava € 
cessivo. Para o espirito do seu delicado amigo & 
Garinhoso assistente, 0 Dr. Daniel de Martos, É 
que nenhuma duvida existiu desde que o br 
Voo, sobre a disgnose é prógnose da doenca, 
Droposto va qual me endereçava em junho de 8 
Uma extensa Carta de informação, Mezes depois 
o professor Soura Martin que em Linbon solici. 
tumente o astistia durante todo o inverno pas 
do, enviavasme Ji as mais desoladoras noticia. 

Impossivel duvidar, em faco da concordancia de 
opiniões tão valiosas, que uma nephrite intersti 
cal a fazendo a su marcha imp'adavel naquele 
ôrganimo. originariamente [rato e sem teter: 
vas de energia, consumidas num continuo traba 
Io de muitos anos E foh com cio, dos pro. 
Rretos dessa terrivel doença que succumbia na 
madruzada do dia 14 de outubro 0 primeiro 
para eli de absoluto repouso e inviclavel paz t 


Novembro, 
SE Julio de Mattos 


AS NOSSAS GRAVURAS 
MACAU 


No constante empenho que, desde 0 princípio. 
desta publicação, temos tido em chamar à attén- 
ção do público kobre as nossas possessões de 
alem mar, geralmente tão pouco apreciadas é 
conhecidas aqui, publicamos hoje em gravura um 
vista da cidade de Macau, d'esse antigo Emporio 
do commercio china com à Europa, hoje conside- 
ravelmente decahido, em consequencia da incuria 
a que tem sido abandonadas todas ns nossas vas 
tas possessões, que tão cubiçadas vão sendo por 
estranhos. 

Representa a nossa gravura a parte occidental 
da cidade, principal centro do comercio, vendo: 
se tambem o seu magnílico ancoradouro no braço 
do rio de Cantão. 

Já os portuguezes tinham devassado a India e 
ali estabelecido seus arrayaes, quando, depois de 

intão é outros pontos da costa 
procurando estabelecer relações com os chinezes, 
O imperador da China Kin-tsing deu aos portugue. 
zes a posse de uma pequena peninsula situada no 
extremo S. É, do império, em 21º 12/44 de In 
tude No 6 123º 43º 497 de longitude L- e ligada 
Pes a pequena lingua de terra à grande ilha 

Esta dadiva do imperador do celeste império 
aos portuguezes, foi um testemunho de reconhei 


de Macau. 
Vá isto dito aos nossos amigos inglezes, quan: 
do responderam às notas trocadas com o governo. 
Portupuez sobre o acsasetato de uma sentinela 
hossa por uma força inglezi que deu fuga à 
pesto fale e que Bortogal não inha motivo p 
Ta reclamar porque Macau pertencia á China. 
Jem Poctual merda com pts au. 


jeitos vae em tres seculos! 


INDIA PORTUGUEZA — macay 


Segentcma perpni 


O OCCIDENTE 


asa 


Nos primeiros tempos não teve Macau governo 
proprio vivendo sob a administração do governo 
We Góa do qual se diz que só mandava para lá 
empregados incommodos, entre os quaes cita-se 
Luiz de Camões, o cantor das nossas glorias, que 
por uma destas contradições tão s na 
Vida, teve em Macau, onde elle parece que con- 
cluiu o seu immortal poema, o prozaico emprego 
de provedor dos defunctos € ausentes na China. 

Parece tambem que o poeta tomou parte na 
armada de Fernão Martins que d'aqui partiu para 
a India, e que foi tambem esta armada que bateu 
& pirata Chan-si-lau a que já nos referimos (') 

Não nos dereremos, porem a historiar 05 pri- 
meiros tempos d'esta então florescente possessão 
portuguera, porque, isso iria alem do nosso pro- 
Pasito e do espaço de que dispomos, 

Bastará dizer que Macau prosperou rapidamente 
chegando o ser 4 primeira cidade commercial da 


senceamento 
tes, havendo ainda no concelho da Taipa e Col 


o mais forte elemento de resistencia contra as re 
idas intrigas dos chinezes e contra 0 machieve- 
ismo da sua política arteira. 
Avaliando à importancia molema de Macau 
encontramos alguns dados estatísticos bastante 
eloqueates que fallam mais alto que todo w estylo 


endo à colonia dar 
A Populição de Macau, segundo o ultimo ré- 
em 1878: Ed Serasa 


poe feliz em não ter de 


vane Sita7. 


Em consequencia, po 


tigas barreiras não ser m 
e ação eine, eegaram ja Cia por eu 
cer inco pocoações riraes (duas à 5. 0,6 tres 
ANTE, da dade rito 
O bazar é eselusivamento habitado por Úbinas e 
fea 8.0, da fortaleza do Monte, na parte que so 
Tiga É aba do outeiro e extende o até d margem. 
nterior, vulgarmente conhecido pela de- 
ção do oi do Sica 
“ortado por. uma infinidade de ruas cstreitas 
dida quo constituem verdadeiro az 


rado mola do Ch 
corre estas vita, poblicas, 08 quaes no giro 
“egociosfervilham de todos os lados * 

7 é"o ecutro commercial dos Chinaa em 


da área dentro das am- 
ente para a exccssi 


Iquer hora do dia 


FORTE 


China entretendo o mais forte commercio com o 
Japão a Europa. x 

“shinio dos Felippes em Portugal foi tão 
nefasto para 0, nosso! pais como pará às nossas 
Postesegbs" e “Macau sofia astnte durante 
Podia epoca, pois que do abatimento a que al 
gar os purtuguetes de juntaram as exigem 
indo hier qe não viam com Duns olhos 
Sraportância que os portuguezes chegaram à alean- 
qa? aqu pen, é ind sait dos ha 
a deges que tentaram, asenhoriar-se da cidade, 
cm N634, tendo os nossos, em bem Pequeno mu: 
Srtras qo repele o ata, licando &s holande- 
es completamento errotados. 

À existencia de Macau tem sido poe assim die 
ur terno petadelo para os ehinexes e principal 
mente para Cantão, sempre receioso das proprie 

E bem modes. 


dades de Macau, propriedades a! 


fas se as compararmos com Honaikong. 
Mas às condições naturaes de Macau tem sido 


ndo ae. emo a 
datgitaiineca do Pu 


(Desenho do natural por .R. Christino) 


Estes habitantes dividiam-se da seguinte formas. 


Portuguezes na cidade de Macau... 
Chin 

Estrangeiro: 
Porthguezes na 
Chins 


Taipa é Colavane 


Este recenseamento, porem, parece não s 
expressão da verdade, porque segundo à ori 
do". Bento da Franca que ll chegou a prime 
piar uma estatística da população, que não poude 
Concluir por se retirar para a Europa, a popula- 
“ão: não deve ser inerior a 100:000 almas, sendo 
ortuguezes 5.000 

"com respeito à descripção da cidade encomra- 
mos no livro Macau do sr Bento da França, à se- 
guinte que pedimos venia para transcrever: 


poNço mis, comaquaito inda postamos dizer que 

de eireumsereve quasi exclusivamente na área an. 

comente oceupaila, dividindo-se em cidade christã. 
(x parte ehineza). 


E SANTA CATHARINA NA BARRA DO MONDEGO 


no do vasos ou de poreo, das aves, do pelrt, do ar- 
rs dos legumes, hortaliças, fuctas, cl. 

Para qr tio que ou tis nn 
mos estabelecimentos commerelae, divers empo- 
je o ja Oficina, ca de pasto, êndilhõos 

Da safe on 
carneteristicoa chinur, teca modernamento melho: 
Fado muito, com proveito da salubridade publica 
da exthetica, 

À “enormes, Ingens primitivas teem sido subti 
duda pr mal ou cada À pata 
esappareceram portanto as feudãs há Tagédo 
panbeam a deseoerto os canos dengêlto 2 


pu teta, moderwaa já teem mais ventilação o 


edi ue Ce 
der ia Ei 
Poe mercados de peixe é de cnrme tumbem mahi- 
ram dos sítios apertados faltos de ar cm que se 
TR, de a ço aro E 
nossa soberania em Macau, tem-se trabalhado in. 


ass 


O OCIDENTE, 


cossantemento no saneamento e aformoseamento da 
cidade; e, ae mais ae não tem logrado faser. à cale 
a cabe ab governo da metropole que lhe está sem 
Pre à abavever da rendimento, 

No Dasar existe 0 hatro chines, que se deno- 
mina auto china, por ter certa analogia coin as an. 
Higns composiçios. dramaticas (autoo) em que sé 
;ubresentaa nda à copese de ação séria“ bu 

Eai pontos do estabelecimento tes ca 
Ciimas ou seué pagode, em parto dos quaes hab 
tam na bento ou macerditos Elineze, sendo o cul. 


a mo oeonparmos dh riade cia, cons lá so 
O primeiro d'ostes bairros suburbanos feu 
ximo ida fortleen, dA Barra, 6 6 poe laço densa 
mudo povoação da Burra 
uteo nela na encosta do outeiro da Penha, 
o, está Tovantada x fortaleza do Bom Patos 
o do Maia 
um as mada bonitas vi- 
venda o Mica, chamada, soicar 
res restantes povonçã 
do Mongol, um do 8º Lane, 
“o Pata É do todas eluco 
já pela industria Fabri, fá pelo sou cone 
pricipalmente em madeiras do gonstricçosr 
ie o litoral de pot intro, a Cpéco de 
estavel que n poninaula faz a forinar a tamento 
dia Ma Verdo, terminado: onde” começa e da 
Mongehã, 
A povoação do Pato toi Iujo tomado tão 
ado no vimnto ão tânto a vaca 
loiros e entancias do madeiey que so pod ouso 
dera dividida em tres povoações mubir Butano 
propriunento dita (bairro hoje, à bem dizer arts 
Pod e kiu e Su-cong (povoações rurnes. piscar 
E entro o Patano e Mong há que predominam 
ud aa vara 7 e Pile ora 
antiga povoação de 8 Lazaro, hoja encor 
rd Eder et conti de 
tã, 6 8 recinto hnbitado pelos Chita que tes 
abraço A hoo rigido, 
DO todas estas povonções a mais 5 
“alo Pagu do imo, ond pouca 


e Mong-há, 


É Auta nt a Into, Cxtstom veraneio ns 


Dovonções ha ainda a notar umas 
colonias Auctuantes que estacionam no porto iutos 


& principalmente no Patane, em Sebo, e 
Ba-cong. + ale 


a ilha 
le bordo dos 


rongiamento dita abrange à 
pittoreees de Maca, poi que. disto 
m todo 0 comprimento da Praia Grnderas 
e depois por Varias encoatas Itisoadõ. io 

Tudo auf ortleza do Sonto e Grata a 
ue fia sobaneeira no Patans, do paris 
paca outra Dan, do At À Eca 
da Jarra, contornando depois Se Lua eras 

inario de 8. José, Nano Agotighaa Sede 
puta parte proximo doing aa 


Sep 


Tite 


toé hinos; nos 
beça 

Além so, 
corés portugots 
Autoria principal de Macau é à Pra Grande, 
que; ne acha povonda do elegantes crificações de 
otra. dueopéa, terminado ao mascente por 
pasto e lurdot jardim publico. ; 

o paorama que se desfructa d'algumas levações 
é aeebacador + strpreniendente (por exemplo da 


Pharol da Guia, da Gruta de Camões, ou ainda 
Polio da Penha se 

“A Babitações dom Europeus nto d'aspeeto agra- 
davel ha algumas mesmo motaveis pela tamanho e 
bom gosto: quasi todas as da Prais Grande teca 
os eus jardins e ostentam na fachada da frente 
Brandes varandas ou galerias 

O palacio do Governo (antiga habitação dos Ba- 
rães'do. Cereal) a. 0 netsal Glifcio ds tribanaca 
ex palacio do Governo) são edificios diguos do es- 
pecial menção 

O Theatro de D. Pedro V, cuja casa tambem 
cgsté Cia Macarae merece atenção do 
Viajante assim como tube o pequeno mas ele- 
Gato Gremio Silca não deve Bed 

À despeito da todos aquellos de quem 
ocenpado, avalta como momumeo 
Bo Jamario 


aquecido. 
temos 


Lazaro, o de 8. Raphael, o ces 
Miguel para os elristãos, o dos prot: 


o oceupada pelos Europeus (na 
ro) & Pelos Macadta conta: 
Tudo espaçosa e elegantes, predios im- 
Portantes do bos apparencia ponsuindo bastantes. 
ellos mprazíveis 

Nos agrabaldea da dude ] 
atas bem cuidadas, sendo para especial 
nela campestre dia Governador dem 
Palacio da Flor, que hoje tem habitação depen- 
denis comerudimento tratada 

Oecupermo- nos 08 templos, 

Ha em Maca varia egrejas (todas ella), — só 
não aumptuosas, — pelo menva, bellas e muito cui- 


do 
Fpp templo do Je 


iodo 5, Josô, 
de 8, Domiogus € 


de pôrmos ponto mfesta au 
Pi do Santo Nome 

existentes na lidade o 
ndo o 
maia “ou meo 200 a 250 má idade chriaã, 
100 a 180 mo basar, KA 0 no Patane, BO à A em 
Monk, ÃO 48, dom 8. Lazaro, 19 2.00 no Tau 
que do Misimato, 254 30 na Barra, o as restantes 
em Sabia é Sion elo, ele). 

Dono a contei Eiaeas ha a notar cm 
str prin es, 44 pittorêcas cérena 
eai dectmtniostegeo “olincado entro penados 
à opndna arvores 

Dos principaes pagodes, a que nos vimos refe- 
indo, Aehumise tudos, tum no Patane, outro em 
Geo A tes a 
e o lima, que é o mais formos, nas Imnediações 

a fortaleta da Barras 


tlocerto 
Ia por imenos de 600 a 650 (sendo, pouco 


om, cifra qu 


A força militar que existe em Macau, é bast 
te diminuta para fazer respeitar devidamente a 
auctoridade portugueza, O que dá logar 4 repeti- 
dos conflitos com os china como o que ainda. 
ultimamente ali se deu de nos tomarem à forta-. 
eza de Passaleão, tão heroicamente tomada pelo, 
alferes Mesquita em 1849, um bravo portugues que 
obrou prodigios de valor, 

Tertinando esta breve noticia faremos a des. 
gripção da gravura para melhor inselhgencia do 
lenor. 

À vista que publicamos é tirada do alto da Pe- 
nha; para à direita avista-se na distancia um pon- 
to escuro que é à gruta de Camões, as monta- 
nhas que se veem ao fundo pertencem a Anção 
ou a Hiamxan da ilha de Ngdo-men, à maior do 
Golpho em que desagua o Cantão; para à esquer- 
da avista;se por ordem primeiro à praia de Man- 
duco, à Praia Pequena ao lado da qual está a po- 
voação chineza denominada Bazar, segue-se a 
praia do Terrafeiro. 

À pequena ilha que se vE a meio do rio a 
“lha verde, que até 1703 fot propriedade dos jesui- 
fãs e onde hoj está seminario. 

parte principal da nossa gravura representa 
S.cemro commercial da cidade onde os eu 
São mais Importantes, 


FORTE DE SANTA CATHARINA 
NA BARRA DO MONDEGO 


Situada na Fox do Mondego e estendendo-se 
pelas pratas do Avlantico estã a cidade da Figuci- 
Fa, uma cidade moderna, desenvolvida sobre uma 
Vila que na sua origem éra apenas uma povoação 
de tá 300 habitantes, na maior parte pabcadores. 

Não ds porém, da iêrmona cidade que hoje nos 
propomos tratar, porque dele á o Occintire 
5e tem occupado d'outras veres, mas sim do forte 
dle Sana Catharina que defende a barra do Mons 

O lorte de Santa Catharina, tão antigo como a 
povoação que elle defende, assenta sobre roche- 
“los que formam o vertice do angulo cujos lados 
é a margem direita do Mondego é o Atlantico, 

Parece surgir d'emre as aguas esta fortalóza 
contra que o mar se levanta alteroso, quebrando 
senda? nos Fochedos € nes muralha. com fa. 

É este soberbo espectaculo o que alise obser- 
a quando 3 vemos do Osean? vem agr o mar 
junto da costa, 

defeza que este forte pode operar é insigni 

ficante cm presença da arlheria moderna, cómo 
a maior parte das, nossas forulicações da costa, 
Entretanto bem artiliado. e guarnecido ainda se: 
ria para respeitar 

No tempo da guerra dos francezes deu-se ali 
um fúcto glorioso para ax nossas úrmas, pois que 
estando o forte de Santa Catharina em poder dus 
tropas de Napoleão, um punhado de portuguezes, 
árente dos quaes se achava Bermsndo Amonio 
Zagalo, sargento de artlheria do corpo de vo- 
Juntarios academicos de Coimbra, é Antonio Igna- 
cio Cayolla sargento do regimento de Peniche, 
obrigou os franezes a renderem se o entregarem 
o forte aos portugueses, trarendo estes. prior 
neiros para Coimbra os toldados Iraneszes! 

Esta victoria foi importante para a expulsão das 
forças francszas que occuparam Portugal. 


FIGURAS SOBREPOSTAS 


Esta nossa gravura é demonstrativa de um ia- 
nocente passatempo, que fornece 40 leitor O mo- 
do de entreter alguna pequenos ociss 

simplissimo este processo de liuras sobre- 
postas. 

"Tomise dugs folhas de papel almaço, e dobre 
uma delas em tres partes eiunes nó temido de 
Sua maior extensão, a outra dobrae'a do mesmo 
modo no sentido dá sua menor extensão, 

Separae depois uma das dobras em cida uma 
das olhas. corando-as pelos pontos D.C é À E, 
ou seja um terço de cada folha Me N, 

Os dois terços restantes terão à meima supor- 
fici mas não tem 4 mese forma 0 que os tórma 
impossivel de se sobreporem ajustando com enter 
tido um sobre o outro: 

Ora traciae jutamênte de os tomar subr- 

tas, O que é fcllimo. 
obesa em tres partes igunes o bocado da fo- 
dh que se separou 'do bocado My mas d'ena vez 
no sêntido da sua menor extensão e recortando 
este bocado de folha. pela Tinha. quebrada L K, 
RJ e) 1, obtem-se dois bocados compostos um 
dos reciatigulos 1, 2 € 3 e ouiro dos rectamgulos 

Era 
“Tomando nas mãos estes dois bocados é colo- 
ndo-os um em frente do OUTO, COMO 4 nossa 
avura mostra, to é de modo que os rectanga. 
os 4 2 lquem na mesma linha horizontal 
como os redtamgulos 5. 0 e 3 
à problema. do modo mais n 
mera vista tenha parecido impassível obter-se: 


— pampa 
A POLVORA SEM FUMO 


A descoberta e apertcicoamento da polvora sem 
fumo é hoje uma das coisas que mais preoccupa. 
& esprito dos que estudam a arte da guerra, é 
com razão, porque ral descoberta importa pro- 
fundas modificações nos armamentos, no modo 
de deiender e no de atacar, erc. 

Em todos os paizes se estuda n'este momento. 
esta descoberta, a em Portugal tem-se fito ul 
mamente algumas experiencias de polvora sem 
amo, com bom resultados Pat 

No interesse de vulgarisar os. conhecimentos 

ue tântos. podem utilisar, transcrevemos, com 
detda vera, da excelente puolcação O Eser: 
cito Português, o seguinte artigo sobre este as- 
Sumpto quê nos párexe de todo o ponto interes. 
Santes 


* Via. Ocermeste, vol. VI, pag: 3, 4,24, 44,129 6125. 


O OCCIDENTE, 


ass 


«Aceeitemos a falsa qualificação sem fumos co- 
mo mais uma manias o dá tendeníia hyper. 
bolica do espirito humano, e não supponhamos 
que o não la fogo sem fumo deva ser bunido do 
Ain ro cru de dondema a sabedoria dos 
Povos. Mas a hyperbale não pára ali: os invento- 
Tes das novas polvoras não se contentam com 
apregoar n ausencia do fumo, senão que até 
Supprimem a detonação ou à tornam quast insen- 
sivel. 

Pondo, porém, de parte a exaggeração, é certo 
que em mais de um paiz se tem conseguido aliar 
Elementos para. a constituição de uma polvora 
que, explodindo, se torne em gazes incolores e ao 
esmo passo attenue o ruido da explosão. 

Obter um explosivo que, a par de uma energia 
recinmada pela adopção dos calibres redusidos, 
UE apenas pares transparentes, não é inverosimil, 
nem tão pouco dificil perante o estado das sem” 
cias, É, de ahi parasse o problema, certo que se 
por este ou por aquelle paiz, mas por todos. 
Aiicundade vãe, porém, mars ndeante, pois é mis- 
ter que outras cireumatâncias sejam attendidas, m 
fim Je que aquelas vantagens não fquem prsj- 

Se estudamos attentamente as condições pe- 
raes a que hoje deve satisfazer uma polvora de 
erra, veremos que, para que ella seja preferida 
& ndoptavel, será necessari : 

Que a sua força de projecção produza maior 
velocidade inicial, alcance mais extenso é trajec- 
toria mais extensa; 

+ Que o recúo seja minimo; 

“3% Que o peso e 0 volume da carga se tornem 
assás pequenos para que o soldado possa trans 
portar'o maior numero possivel de cartuchos; 

“4º Que à tensão desenvolvida pelos gazes não 
offenda as paredes do cano; 

$* Que o calor desenvolvido na combustão não 
seja excessivo à ponto de deteriorar à arma de 
fogo e de queimar ou molestar a mão esquerda 
do atirad 

62 Que 08 productos da combustão não sejam 
pazes deleterh 

7º Que 05 mesmos productos não ataquem chi- 
feamente os canos dus espingardas: 
8º Que, os elementos da mistura ou combina: 
ção exbtam em abundancia na naturezas 

4º Que o composto seja susceptival de reseber 
a forma mais conveniente; 

107º Que o fabrico não offereça grandes peri- 
pos; 

11.º Que não se combustiono espontaneamente; 

Que se não deteriore com O tempo” 


não bastará queimar muita polvora, senão que. 
jerá prácso atirar sempre com cartuchos emba- 

Sendo certo que a carga é um elemento corre- 
ativo do systema da espingarda, e exigindo os 
pequenos cálibres uma reducção n aquela, mister 
Fer pedir no explosivo uma maior energia. Ora, 
é precisamente ahi que reside a dificuldade: por- 
que, recorrendo-se dos explosivos energicos, é 
duasi inivitavel que alguns dos preceitos acima 
enunciados serio. offendidos, sendo muito de re- 
cear que as pressões exercidas nas paredes dos 
canos theguem a vencer O limite de resistencia 
destes. ; 

Estas considerações induziram já alguns te- 
chnicos à allimarem peremptoriamente que a 
desejada polvora sem fumo exige necessarimen- 
te uma nova espingarda, E com relação ás bocas 
de fogo, sustentam que será indispensavel voltar 
ao bronze, 

“Outros ha que se esquivam a crer em uma pol- 
vora que satisfaça a todos os requisitos exigíveis, 
assegurando que à umas vantagens corresponde: 
rão sempre alguns inconvenientes. 

Não obstante us dificuldades expostas. muitas 
nações estão já de posse de varias formulas e 
tratam de experimentar no campo os novos pro- 
ductos e de trabalhar afanosamente no seu aper- 
feiçonmento. 

Não Uevemos dexar nos vencer das auas air. 
mações optimistas, segundo as quaes mais de uma 
nação teriam. já chegado à formula suspirada, E 
certo que à França, à Allemanha, à Austria-Hun- 
gria e a Italia teem já procedido a muitas exp 
riencias; mas, lembrando-nos que as feitas o an- 
na passado pela Allemanha foram executadas sem 
bala, pouco concludentes se dsvem considera 


Pretenderam os americanos a honra da priori- 
dade nas tentativas para a obtenção de uma pol- 


sora sem fumo, mas parece inquestionavel que o 
invento pertence exclusivamente à Franço, tanto 
mais que, não se falando no mundo militar de 
ensaios de tal natureza, Mr. Viell chegou inopi- 
sadamente à polvora sem fumo tendo. pur objec- 
tivo, das suas. investigações uma polvora con: 
veniente para O fusil Lebel; cujo pequeno ca- 
libre, pedindo Bala e carga pequenas, exigia da 
pedra maior força propaliva E o facto dá Acas 
Jemia conferir à Mr, Vieile 0 premio Lecomte 
de cincoenta mil francos robustece aquelia id 

São já em grande. numero as polvoras ensaiã 
das, algumas das quaes foram postas de parte & 
curtas foram adoptadas por algumas nações, tal- 
vez provisoriamente 

De algumas conhecem-se no todo ou em parte. 
o seus elementos componentes e ox modos de 
preparação; a respeito de outras, porém pouzo 
Du 'adá so sabe, porque constituem segrado de 
tado ou dos ses inventores. 

remos O que se sabe ou consta da maior par- 

te d'ellas. y E 


Ville. — Esá adoptada em França 
7, É" de cõr parda, de forma parallel 
Pipeda, detona com. púuco tuido € produz uma 
Bebi Ravem assada que logo se eee, O recto 
é pouco sensivel, a sua força de projecção const: 
dave, No ist dos fradene nenima otra 
se inventou ainda com qualidades equivalentes 
Porque, a par dos seus molavei elos balnticos 
ão oferele perigo aº quem a prepara € conser: 
vaso inlicranel É parece que de experiencias 
tem comindado a colar O bons credo de 
que Somegou logo a posar; Da sua composição 
Euarda-se o maior segredo. tr 
Poor Abel. — Privlagiada em 1886 na Inga. 
terra, sob 0 nome de Smteless cx plosive, dizem 
er composta de 100 parte de nitro-cellolosa sec: 
ca e pulverulenta e de 10 a So de nitrato de am. 
moniico deseccado. Ligamae estas subetancias 


com petroleo até o estado pastoso conveniente. 
Parece que os resultados obtidos com esta polvo- 
ra não forem muito. satsfatorios, porquanto sir 
Abel inventou posteriormente Outra, conhecida 
pelo nome de 

Cordita.— Eº de estructara flamentosa e diz- 


secure, Diz O 
deetarios e 6 baratas uso 

apel polvora de Wetteren. — Esta. polvora 
belga obtem-se dissolvendo em ucetato de amylo 
uma mistura de nitro-cellulosa e de nítraro de 
baryta. Dá bastante fumo, deixa algum residuo e 
a tencão dos gozes é muito grande e irregular. 

Polvora Hengst. — E: allemã. À crer-se no que 
della affirmam, não dá fumo nem chamma, não. 
suja O cano da arma, não O aques ruido e o 
recão são pouco sensíveis. E” obtida pelo trata- 
mento da palha de aveia com acido sullurico con- 
centrado misturado com acido asotico, E” depois. 
lavado o producto em agua quente é a seguir em 
tuma solução de carbonato de potassa até que não 
aceuse acidez, e por tim em agua pura para lhe. 
tirar a reacção alcalina. Immerge-se depois em 
uma dissolução aquosa de nitrato, chloreto € per. 
manganato de potassa e sulfato de zinco. compri-. 
me-se e molda-se. 

Polvora Westphalia. — Adoptada pela Allema-. 
nha, parece ter por base a cellulosa. Tem bastan- 
te energia, apezar de dar pressões moderadas, 
produ múito pouco fumo e o rec é muito pe- 

muito hygrometrica 
Polvora Schwab.— Usada hoje na Austri 
tribuem-lhe grandes qualidades, taes como ser 
pouco densa, dar pouco fumo, ser fraco e secco 
€ produzir a velocidade de 630 metros. 
tro vezes maiores 
“um algodão nitrado 


pedaços é pronolo, 
on é de plombagina. 
el. = E ingleta. Tam por base 


E 


Polvora 
a cellulosa. exhala um cheiro fortemente sultura- 


do; Augmenta consideravelmente a velocidade 
com metade da carga de polvora ordinaria. O re- 
cão é menar. 

Poivora Ni 


= sa polrora é prepufáda pe- 
Ia casa Armetróog/Tem a aparencia Ja Relaoa 
explosiva, Com 3 gr de carga dá a velocidade de 
BRO giros Emas Aoece todo a arma, apnenta 
o reco, tao Cano é ane Carisma. Todavia à 
Traliaadopron-a provisoriamente. Ultimamente o 
capíão Nobel madinçoa a sua formula no imo 
dee cpa to ou arclieme  campho- 
a que ml figurava, por conhecer que steel 

meto, por muito volat, não deixava obter pro. 
ductos empre constames. Segondo esta ultima 


uE 
Y 


formula, misturam-se em partes eguaes a nitro 
Eirceria ca dintro celiloBaajuntindo lh bene 
Blatque depois se faz evaporar seguindo xe log 
às ohdraçõe? de laminação gramala 

Ng oras polo eo io vetada de 
que “ão Saremos menção por mae ou menos 
abandonadas. Us 


(Gontiraa) 
de a em, 
A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE D'UM AMANUENSE. 
xxv 
ad Pei UU 


e teu pae de Santa Justa e Rufina, é 
os em S. Domingos, o santo que te deu 


dada | ab ten | Ora a flha do Leio 
nf é menos do que “turno meu lho é menos 
do que euy e Por so O cnsamento hade Her oa 
Magdalena, ou Gm parto nenhumiy decídio b “sr; 
Peti mto nas aja tamanqunôt: 

Eee apena Sa DO 
ranão e a mi adrebanivo dar úgua du fera 
ur 

Ego a E pas tm Food o a 
Doria la Ida casar Maple 

Das! mn e Quim não desiiado do seu 
proponi conelindor, so tivo é senhor can. 
Poem as capa e 8 Domingos OboUscaso 
a outro Mauro que não a ci premia do 
Varão mo seio da 

guto motival: Entlo que motivo havida 
ser pero mo eopaao se Pre 

— Eu sei lá ! por exemplo o seu filho !, 4, 

SO meu ih repai o pas do Domino 
asso mtoo ho sea poser ala do 

ai 

Elle então explicou ; 

— Sim como » seu filho se chamava Domingos 
rare Ou Senbros pOr Ei quizottem comia 
Ta Gare ate ninho Doro des 

já ciara da En Catadura com 
ão om querer por força qua 
Dear jade de 8 DOE EAD 
impeto, que fez recuar assustado 6. Quim. 
Imbé plo como um poseato 3 
ego 
senhor Pereira É Que Idéa respondeu 0 
Quim muito admirado. Eu insultato 
AR então sto ado é um lsulio, uma pro- 
vgiço? 

So o qual 
DÓ que senhor acaba de dizer, o tal seu mo- 
tivo; 


as... é natural, 
— Pois sim, mas o meu filho é que não é. 
Não é o que! 3 
— Não é natural! 
Pelo amor de Deus, meu amigo bem seí isso 
“ Jomps de mim a imenção de por ombras sequer 
a não duvido da naturalidade do Domingoi- 
nhos. 
Ab não duvida | 
— Não senhor, Deos me livre de tal, 
— Não senhor, Deos o livre de tal € então dig 
se, nÓs quando casamos. já tinhamos o nosso 
ut 
Sim,o senhor. Para nós escolhermos a egreja 
de S. Domingos para nos casurmos por se chamar 
Domingos o nosso filho era preciso que já o tives- 
É" claro como agua, 


tão, abrandando os justisirmas furias do seu mari- 
do, elle disse isso porque como desde que nos co- 
nheceu nos conheceu sempre com o Domingut- 
que sempre o tinhamos tido... 

qu Extamente, exactamente, confirmou logo 

— Elle é muito destrahido, anda sempre nas 
nuvens, desculpou a Emilinhas. 

— Pois sim, mas uma pessoa quando fai 
tempre obrigação de aber o ue dia, 
- — Eu peçolhe mil desculpas, sr, Pereira, mas 
oro lhe, protestou o Quir, jo lhe por tudo que 

“de mais sagrado que não era de fórma a 

minha intenção olfendel-e, e que retiro completa: 
mente € para todos os elleitos o meu motivo de 
S, Domingos. ' 

— Então, papá, se elle retira o motivo de S. 

pé 


as6 


O OCCIDENTE 


Domingos, aconselhou o Dominguinhos morto por 
ver terminado o incidente. 

— Ber, não fallemos mais 
intenção não ha vllensa. 

E claro, confirmou o Quim muito conteme 
por se safar tam bem da alhada em que impruden- 
temente se mettera, 

E agora menino, disse a sr Pereira voltan- 
do-se para o marido é pondo se em pé. vamo-nos. 
bora, que Estamos tomar o teimpo à Emi 
nhas, 

'Oh E de maneira nenhuma ! Dão-nos muito 
gosto! disse a Emilinha: 

E immenso gosto ! corroborou à Quim 

os ainda mais visitas que fazer, con- 
cluiu à mãe do Dominguinhos. 

— Então como quizerem. Incommodo não nos 
dão nenhum mas sé tem que fazer, condescendeu 
logo à Emilinhas, 

É Ant lá isso decerto! Incommodar V. Ex 


Es 


que nós não queremos de modo nenhum, acoly- 
tou o Quim. 

= Andamos a correr a via sacra, disse 0 sr, 
Pereira já galhofeiro e bonacheirão, 

E uma massada | lamentou aborrecido o Do- 
minguinhos, Eu podia perfeitamente deixar de 


Ah! Isso é que não ! O noivo não póde fal 
tar a estos vistas protestou Jogo à ode, Ni 
assim Emilinhas que é da praxe 

ey não soh nunca nçe cas 
torno indo a iriná do Quim. 

DE, é do praxe, conirmou o 
Quim porque soubesse sos 
alguma disto, mas por que entem- 
dá dever de prailão, apgrovar 
aquela que o tinha salvo do seu 
apuros 

a se vê que sim, dise o poe 
pereira, Eu bem nei que não é núda 
deverido. 

— Imteiramente nada corroborou 
o Dominguinhos. 

— Mox por. iso mesmo é bom 
que tu Taças estas vistas 

É Por não verem devertidas? 

E Exscmmente: 

Tom carai Porque L 

E Para ires aprendendo que uma 
gestao se Ca para sé ir” 
Li 

Db Quim festejou o grace 
philosophico do pes do Domingul. 
Bhos com grandes gargalhadas 


“ Songeiras. . 
= Bom, bom, se elle principia 
a dar à lingua não saimos hoje 


daqui; notou à sr Pereira. Vamo- 
nos embora. 

— Vamos, vamos lá continuar a 
cumprir a penitencia, disse o sr. 
Pereira estendendo à mão ao Quim. 

— Adeus minha querida. Emil: 
nhas, é então não fata hein ! 

Não laço essa tenção. 

DE o seu mano tambem, ouviu ? 

minha senhora, múito obrigado a V. Ex 
agradeceu o Quim. Se Deus me der vida saude 
aPhoje a oito dias lá estarei a ver o enlace mat 
mona, do Dominguinhos. 

Nº uma hora Não se esqueça ! 

— Sim senhora, à uma hora em 5, José. 

— Não senhor, na Magdalena, emendou logo 
o sr. Pereira, começando outra vêz à embezerrar, 

— Ah | sim, sim, na Magdalena, apresou se em 
emendar também Jo Quim, receâando ver de no” 
vo resurgir a questão das earejas. 

“É Na Magdalena que é a treguésia do noivo. 

aus Sim énhor, sim anhor É como dev ser, 
approvou logo o Quim Barradas, 

homem é o chefe da familia e por isso a 
família se ade consttuir na egreja do chefe oa 
então não so constítue em parte nenhuma. 

Vem muita razão. 

Mas. papá, um homem deve ter sempre cer- 
jus atenções para om à ua noiva, ponderou o 
Dominguinhos 'que começava a ver Que aquelia. 
teima de “Seu pas podia dar de si trapalhada + tra” 

alhada grossa. 

a er attenções em tudo, menos na cereja, 
Daccordo! D'accordo! apoiou logo 6 
im: ço vamos. filho | disse a mãe do Domin 
nhos no seu marido beijando pela quarta vez a 
Emilinha. 

mi amós ! Vamos depressa antes que o caldo 
arrefeça | 

Esahiram finalmente. 

A Emilinhas e seu irmão foram como era da 
etiqueta o tempo em certas visitas de considara- 


ção especial, á janella dizer adeus aos Pereiras. 
De hoje a aíto dias, não falte ! E' a uma hora 

lembrou lá da rua já asr* Pereira. 

— Na Magdalena, accrescentou o sr. Pereira. 

— Sim senhor na Magdalena responderam da 
janela os dois, 

E a Emilinhas e o Quim estiveram à janela di- 
zendo adeus e fazendo acenos com a cabeça, até 
verem à familia Pereira voltar a esquina. 


Gervasio Lobato 


(Comtinãay 


a, que 
suas columnas assucaradas que parecem t 
ababora coberta, 


le reato tão pouco dada é à 
lícias e conduras, que x ama phraseologi 


FIGURAS SOBREPOSTAS 


pa foi o que mais provocou a ei das roz 
“age de aqueles que acharam um deli: 


O (en o 
dep 


por ai 


psp 
E puiniE 
PERES db 
apare garage qu irpita 
Er E a E e 
rea 
Eat Loanda 
E ori Rem 
ipa pda 
dose errt remaa 
a pe 
E o oa 
pane eo 
Ent pata 
BE o O emas oi ás 
pesa ça pa pen 
TRE, 
Da. 


Ê endi, que se dia estar em bom ea. 
minho de ser aceeite pelo governo ingles, é pouco 
mais ou menos o seguint emos pouco mais. 


“menos, porque ainda não vei à publico oficial- 


A Inglaterra abandonando o tratado de 90 de 
agosto, entra em movas negociações Gom Portugal, 
abrigando-se, durante o interregno que o mod 
icon estabelece, não. celebrar nem cla nem A 
companhia South” African nenhum tratado de vas- 
Salagem com regulos dos territorio reconhecidas 
os à Portugal pelo reforido tratado 
“cando mullos quaeaquer tratados que. tenham aído 
celebrados “duran a pendencia, como à v 
de Matas. 

Portugal declara livre pa 
vegação do Zambeze e do C 

liar o transito de pessona o mercadorias nasim 
como o serviço. posta, O modus. eirendi fixa veis 
mezes, dentro doa quaca se neiociará um novo tra 
tato cujas bases ne iniciarão em Lisboa. 

É, portanto, posto completamente de parto o tra- 
tado de 90 de uguato, do qual 


por lord Sala 
Ora 


romper compl 
a Mi do 

anvlraço eeitar 
uma moratoria para so entabolarem. 
movas negociaçõe 


0 ind visto que a 
pri da 
parto endi 


Rn a 
da ado o gb Do 
ONDE UE saia 
PR er AL 
pan 
e Sean 
Si 

e di 


to prati- 


qu 


erra, à facil 
cnvalheiros farão. 


npproenç 
um rirendi Ta 
Muito 


dos espertalhões de Já é dog 

a politicos do ch. 

unente todo essa patriotismo que veio 

ai À suppuração foi fogo de Vistas preparado por 
pyrotechnicos que mão pagam imposto do 


“João Verdades, 
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